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ASSIoNATURAS 
Para a cidade, annoO lojjOuO 

< • semestre g5|500 
c fora anno LljüOO 

% « i semestre 61000 
TYP. X RBDACÇAO-HuA l)A PALHA.. 

Todos os negócios concernen 
tes á esta typogra^hia devem 
sar dirigidos á redacção da «IM
PRENSA TTÜANA». 

A redacção desta folha decla
ra, para o^ fins con /«••nientes,que 
nao é solidaria cota idéias po
líticas emittidas na secção—Col 
•lanoraçâo. 

GOL.LABORAÇAO 

OcidadãM a pátria 
Reflectindo-se o que é o ho

mem, vê se n'ellc não aó uma exis
tência individual que passa aaom 
bra do lar doméstico, mas também 
uma existência publica que tem 
seu lugar na cidade, no estado da 
Republica, com direitos, preroga 
tivas, e também deveres sociaes ; 
assim faz elle parte não só d'a-
quelle pequeno mundo que se 
chama família, mas de u m outro 
muito mais vasto que se chama 
pátria ; então saudamol o não só 
com os doces nomes de pae, de 
esposo, de filho,mas também co
m o bello titulo de cidadão. 

E' porem, verdade que a pala 
vpa cidadão, tem sido algumas ve
zes contaminada por perversas 
theorias e profanada para fins 
anarchicos e anti-sociaes ; sendo 
que em occasiões próprias read
quire a sua legitima dignidade. 
aquella mesma dignidade outr'ora 
remvindicada por São Paulo 
quando em presença dos magis
trados da Judéa, sustentava elle, 
os seus direitos de cidadão roma
no. 

Que importa a palavra, que im
porta a expressão ? a vida civil e 
os deveres que esta impõe, cons 
tituem u m dos primeiros objectos 
de que deveoccuparise o bom ci
dadão catholico. especialmente 
nestes nossos dias ; porque é so
bre tudo neste tempo que conver

gem as íalsas idéas do nosso sé
culo. 

Não encontrando-se talvez uma 
cousa sobre a qual se tenha for
mado urna medonha nuvem mais 
negra e ameaçadora de erros e 
prejuízos, de accuaações contra 
os catholicos para feril-os no seu 
caracter de cidadãos, prejuízos 
contra a religião que se pi ocura 
comprometter como inimiga do 
progresso e da pátria ; erro-* an-
ti-sociaes que tendem a se diar a 
sociedade civil da religiost, c • •>-
tabelecer na vida ííiviriíma abso 
luta independência da idéa :hri|íi 
e até do me»mo próprio Dou* !... 
Terão fundamentos estes erros 

e prejuízos ? 
Serio justificadas estas aceusa-

ções ? 
E' pois, o que cumpre-nos exa

minar, convencendo-nos que a 
nossa fé em vez de ser contraria 
ao amor da pátria, é quem mais 
altamente inspira o patriotismo ; 
e longe de pôr obstáculos aos de
veres do cidadão é pelo contrario 
o seu mais valido apoio, e a mais 
forte garantia do seu cumprimen
to. 

Porque pois,, se mostra hoje 
por toda parte tanta desconfiança 
contra o catholicismo ? porque 
motivo esse tanto ódio aos catho
licos especialmente ao clero que 
havia sido considerado como es
trangeiro e fora da lei, e a parte 
superior delles como corpo do
cente baniu-se com u m muito sim
ples :—ficam excluídos do paiz ; com 
quanto muito embora por effeito 
de renhida discussão decretasse 
a elegibilidade do clero,mas o ra
dicalismo intransigente, em suas 
chapas para o congresso do nos
so estado, não achou u m só sacen 
dote digno de ter uma cadeira no 
congresso, eparece que ainda por 
um chincalhe, a chapa opposicio-
nista em muito b o m som dccla-
tou que um dos seus candidato» 
era um ministro protestante. 

Aâsim é que aos outros cultos 
deixam-se tranquillos, ninguém se 
importa com elles ate mesmo o 
atheismo que tu 1o meaça que 
procura subverter a» bases da so

ciedade, pode desenrolar livre
mente a sua bandeira, sem que 
ninguém levante u m grito de alar
ma. Só o catholicisa.o declaram 
fora da lei; só o catholico é olha
do como inimigo e poucp falta 
para ser banido do seio da nação; 
ao passo que deixa se livre ao 
Judeu ao anhelista e a tantos ou
tros que dão muito que fazer a po
licia. 

Não é este u m facto novo, já 
outr'ora a R o m a paga tinha o 
m jsmo costume com os primei
ros christãos, pois que elles nio 
queriam queimar incenso aos deu
ses do paganismo, e por isso eram 
olhados e apontados como mios 
cidadãos apesar de sua fidelidade 
as leis e sua vida irreprehensivel. 

Certamente depois de deseno-
ve séculos de christianismo devia-
mos ter direito de crer que as pro
vas dadas pelos christãos fossem 
sufficicntes e incontestáveis ; mia 
o certo é que nos desgraçados 
dia» que vivemos se procura com 
uma obstinação inaudita levantar 
de novo a velha poeira dos pre
juízos e renovar as antigas hostili
dades contra a nossa santa reli
gião a qual sempre affirmou que 
as máximas do Evangelho são as 
mais próprias e as mais eficazes 
para formar os bons cidadãos a 
a felicidade da pátria. 

• » • » • » 

NOTICIÁRIO 
Tenente-Coronel Ifienies da 
Moraes 
• N o n. oi d'0 EUpukUeano, folha 
que se publica em Aracaju, capi
tal do estado de Sergipe, encon
tramos a Mensagem dirigida a Aa-
scmbléa Constituinte do mesmo 
estado em3o de Abril ultimo, fi
lo seu governador tenente coro
nel dr. Luiz Mendes dt Moraes, 
nosso illustie conter»;m<_o e flho 
do nosso amigo sr. Frederico de 
Moraes. 

A mensagem que é uma peça 
magistral foi publicada no Jornal 
do Commereio de Io do corrente o 

I termina com o seguinte tópico. 
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«Ao retirar m e dentro em pou
co da vossa nobre urra natal, de. 
que só me acompanharão agradai 

f e honrosas i eminisccncias, 
vosso dizer com a mais períeita 
satislação de consciência :—si • 
pouco fiz no decurso de minha 
transitória administração, senão 
der/amei benefícios públicos, por
que para tanto se negaram as de 
soladas arcas do thesouro, resta-
me todavia o inestimável consolo 
de não ter feito m.~) ao Estado, 
nem aos meus concidadãos.» 

Anniversario 
No dia 12 do corrente e.-.innJeto* na ais mu» 

primavera a esma. sra. d. Brasília Pachçe* 
Jordae, filha do respeitável capitalista sr. 
yeaqsim Elias Pacheco Jordão. 
A"!>onte reuni n este em casa de sua resi

dência diversas lamilias e amigos, offereeen-
do-lhee «na animada soirée, que prolongen-
*e até és 2 horas da manhã, dansando-s* ani
madamente. 
Foi nas» festa intima agradabüissim», da 

• uai retiraram w> satisfeitíssimos oa convi
dado», peiagentüvga «apti-rante dos dones 
•taetaa. 
Fazemos vetou suais m m vez para «uo, 

» uitos e omitas anitos de vi/ta e todas as fe-
licièftde» possírei* IK< napsnhem a es 
Ft-H. d. Bra&iiia Pacheco Jordão-

Uma &6va justa 
O tirara* /'aulisífl-rtu, o dec aa< 

imprensa a «apitai, ei» um dos 
seus números passado, apphcou 
umas boas vergastadas i ia 
dos. ..ora calcule o publique 
quem t 
Da folha quo sempre apanha 

diariamente do* colegas e d 
particulares : do Diário da Manhã 
Oincomparavel humorista o rei 

da ueroe, que poss e uma pilhéria 
inexgotavel errada á custa do 3o 
kilos, utn collega com quem elle 
cêa.ás vezes no café Montanha— 
também recebeu para o seu taba
co» 

Toque Conbft< amigo, nos nos
sos ossos e <\uc não te doam as 
mãos pelo que fizeste. 

Castigar os que enam, princi-
paimc-me os fatuos, JS ignorantes 
e os vaidosos é obra de miseri
córdia. 
A apoMar coi receberás 

apenas os us. 
Muito* . >stc appi.íudirão, 

en-1 u.s, como ^ uíessas-
te, i ;m scic qti': m<- idaste 
qn - ia>>se c que voiluu mais 
\ 

o li está o alhardai quero' 
diz>i . Alberto; coniu não ser as
sim V.... 

O barão de Ramalho tomou 
posse do cetgo de director da 
Academia. 

O òr. Jo^é Rolim de Oltveiro 
A v t de direito da comarca, 

M de sua residen-
á ruu \i todos ©s dias 

t das Ju u<i manha ás 3 da 
tardí. 

D*. Eusebio Esieliai-i 
Chegpu J alguns dias a esta ci

dade, tendo ja tomado posse do 
cargo je JUIZ sub: titUto,o estima 
vei moço dr, Eu.scbio Reicnert, 
que despacha a todos os dias 
ütc Cjua Ja sua residência, 
á rua do J as 10 horas 
da : tarde. 

llQl-O. 

rruicssui AÚÚÚ " 
ipíotou, no di . «do corrente, mais u n 

aaa< osuuiauo professor de 
././ do Amaral. 

A' avut* a alguns amigos e 
ás jüiiii.4." I rtistase Musical Sal-
w:üs«squeoi ,>. luieutar, uma lauta 
ceia, i-i (juaj » aiaior cordialidade, 
Benáo-iiití ieitas diversas saudações. 
Após a ceia inagniScas peças foram exe

cutadas pela» corporações musicaes, que 
tanto sabi..n acaturo manto e as qualidades 
do seu estimavel professor, aquém nós de
sejamos muitos e muitos Janeiros prospe
ro». 

JüiJ 
Odr. juiz de direito da comarca marcou o 

dia Ode mez próximo futuro para ter lugar a 
2* sessão do jury deste anno. 

Ha três processos para serem julgados. 
Km tempo daremos o respectivo •ditai. 

Circo Liuversal 
Deve estrear amanhã, nesta cidade, a ma-

gaitica companhia eqüestre dirigida pilo sr. 
Albiino Pereira. 
O nosso publico que é t5o amante de tal 

gênero de divertimento, certo que enchera 
Iodas as nou^es o cireo do iaigo do Carmo. 
Ud.r sua, a companhia do sr. Albano Perei

ra, tt.ui como s*u maior iituli. .ic recomaen-
âaçuo. ter trabalnaüo com ruidoso suecesso, 
durante muiro tenipe, no i*tdYtheama. da ca
pital, onde deixem sjiudoíçs recordações. 
No salio do «Club Recreio Ytuauoiieúa 

ca»a de barbeiro do sr. José Maria, á rua Di
reita, estiio exposto* dous quadros com o% 
retratos dos priucipaes artistas da compa
nhia. 
A estré;» ilesta será annunciada opportu-

aamente, per meio de progrommas. 

itcvolucào uo Chile 
Houve uui.i tenlalivade assassinaio 

contra u présidenie d.i Republica, eva-
dunle se o criruinóütfí 
—Foiúiu atiradas diversas bombas 

no palácio da moeda, onde residia liai 
inaceua, lavrando logti pavoroso incên
dio. 

O cidadão vice-ahnirante Wan 
delkok toi exonerado do <-ar&o de 
commandanic cui cbetc da esqua
dra Dra^ileua. 

O dr. José Negr^eíiusem'bri
lhante ínanitt-tu rosigffc u o cargo 
de deputaoo 
Kstado, pala . qú..i 
do mez ultimo. 

ingresse deste 
» cieito â 3o 

Foram presos em Santos os indiví
duos que Ikeium o grande roubo de 
cincoenla contos em jóias, d;t conhe
cida casa Paiaiii, do Rio. 

Partiu para a Europa o conhecido 
cidadão coremd Antônio Proost Rodo-
valho e suaeima. família. 

O general ;i loriaho IVi-
em franca eonvalescaftca. 

"Primeiro ite M f 
Recebemos uin jornal como.titnlc 

acima consagrado a gloriosa data da 
emancipação dos trabalhadores. E* 
órgão do C-ínlro do Partido Operário 
deS. Paulo. 
Traz artigos de Francisco Amaro, 

ArthurBreves, Bonilhuluuior, G Pac-
ea e outros e umaünda poesia de René 
Barreto intitulada— O partido operário. 
Agradecemos a visita. 

Aos nossos assinantes 
Pedimos aos nossos assignantes 

que ainda estão em ntrazo com o 
pagamento desta folha, o obsé
quio de mandarem saldar o seu 
debito com a mesma. Ch nossos 
essignantes de íúra poderão nos 
remetter a impor tapei a :i. suas 
àssignaturas pdo co o ien 
ÓC dedu/dr o [)(>rte 

Esperamos que os 
gnos assignain 
liatamente 
to. 

"4 Famiíía 
Rcct -

/i(j, hoj.; proprie Kii< da C< 
nhia I.rprcnsa Vs 
O presente numero tr na sua 

primeira pagina um bom retrato 
do pranteado romancista trasilei-
ro José de Alencar ; na quinta 
uma vijta da cidade de liomíinu 
estado de Goyaz. 

Traz urna biograph.ia iitteraria 
de Alencar e pot.sjas de Maria Ga
re. Prescilisna Duarte, Maria Jo-
randes e Julia Cort ncs. 

U m numero esplendido. 

di-
ime» 
iebt-

Ü 1 1 fl.Mi'— 

PROGRAMMA 
Nodia 15, distribuição de carne aos pobresT 

sob a diiccção do tenente-coronel /onc Feli-
ciano Mendes, levando-a em :trroça ás pró
prias eas'48. 
No di» 16, entrada dos carros de lenha ce». 

musica, purtindo do largo da estação e inde-
até ne da mntriz aonde estarão* promptos as 
earroças que tem de distribuir os pães pela 
cidade, com acompanhamento de musica. 
No dia 17, missa cantada, :om sermão I* 

illustre padre Miguel Rossi e jantar aos 
bres. 
A musica da missa será do maestro Klias 

Lobo,devendo tomar parte naorchestr» alem 
de diversos profeisores e amadores o insinue 
e conhecido barítono Victorazzi. 
No dia 18, missa cantada e sermão de um 

illustre pregador e á tarde procissão, sendo 
os fogos cie entrada do distiucto pvrotochni-
coar. Joaquim Carneta. 

O FESTEIRO, 
Francisco A. Lobo Sobrinho. 

SKGCÀO LIVK& v 
Eleição em In^fatuba 
toube no d .11 

i c». 
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ponsabilidadc perante os homens 
criteriosos, incluíram meu nome 
na chapa pai a depuiad com o 
fim coudemnavelmente malévolo, 
de offenderem me. São este» ty-
pos muito conhecidos.porquanto, 
com as mazeilasqueeKornam suas 
nojentas individualidade», meie 
ctriaro o meu desprezo se, com a 
norma de conducta que sigo, de 
viver ás claras, não os viesse con-
demnar. 
Trabalhem e esforcetn-se paia 

merecer o bom conceito <io pu
blico, exercitando d!reilÔ  e pra
ticando acções nobres, e o que 
lhes aconbdho. 
Esforçando se muito, faixes, al

gum dia, mereçam as attenções 
que até agora não conseguiram. 
Trabalhando honestamente,fo£ 

ve:, na ptatica dos esforços, bem 
dirigidos, deixem de ser prejudi-
ciaesá sociedade em jue vivem. 

Antônio 0. Camargo. 
Ytú, 42 de Man, de ISoi. 

wsmm 
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INTENDENCIf\ 
ACTA DA 2a SESSÃO ORDINÁRIA 

EM r DE ABRIL DE L.8QÍ. 

• PRESIDÊNCIA DO DR. FRANC sco 
EMYGDIO DA FONSECA PACHECO. 
Secretario—-Francisco M. uc.Jdclío. 

Ao primeiro dia do n Kril 
de mil oito centose nov m 
n'csta cidade de Ytú, na îa da 
Intekdehcía Municipal, ásohíc lie-
ras da manhã.pre- eme.- o dr Fon 
seca Pacheco, Joaquim d». Tole
do, Almeida Prado c Josinp Car
neiro, faltando sem participação 
os intendentes Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, Francisco de Papla 
Leite de Bárros c !r. José de Pau
la Leite, havendo numero legal 
foi a.berta a sessão, lida e sppro-
vada a acta antecedente foi assi 
gnada. For3m lidos os requeri
mentos de Francisco Antônio co 
Prado, Francisco das Chagas Le« 

enfiai!çn aos ali— 
los. 

lido um requerimento de 
Fianci ,(ra Mendes Metto, 
bédmd ru.-.nto da quantia 
de cento t vnxtí e cinco mil reis 

i° de janeiro a 3l 
ue is publicações feitas 
uo nrensa Ituana» con* 

o contracto feito para esse 
fim. v* comnissáo de contas. 
Foi pe Io ntendene .Joaquim de 

seguinte proposta : 
ue seja demittido o 

o Amaral Duarte 
o substituir Joa-
fc Almeida —Itú, 

Í8 ae Abril de LSaJ.—Joaquim de 
Toledo. Posta em discussão foi 
unanimemente approvada, 

Foi pelo intendente 3osi.no Carneiro 
indicado que se lance na acta uua vo
to de pezar pela demissão acintosa por 
parte do governo geral, ao governador 
do catado de S. Paulo dr. Jorge Tibin 
çá, que estava cumprindo fielmente 
seo» deveres. Posta < m discussão 101^ 
unanimemente appro»àda. 

Foi pelo procurador apresentado o5 

balancetes de receita e despexas con
cernentes aos mezes de Janeiro e Fe
vereiro.—A' ceràmissio de contas. 

Mada mais haven Io a tratar o pre
sidente levantou a sessão e mandou 
lavrar esta acta que vai ser assignaáa. 
En Francisco Martins de Mello, se
cretario o escrevi.-—Fon seca Pacheco. 
Joaquim de Toledo. Joáu de Almeida 
Prado, Jesino Carneiro. 

EDITAES 
Relação dos capitalistas e lavradores, «t 
Frederico Jóse t • Moraes, procurador da totendenci 
daríé de Iiu, faz ãsüer ;i iodos que o presente edital vii. s 
inlendencia orgamsado ;. relação definitiva dos capital 
tem de concorrer com bs respectivos impostos no corr 
<pie fizesse publico pela maneira seguinte: 

CAPITALISTAS 
Exced' me 

Barão do Italtym stoo.ooojíooo 
Dr. FK<nciíco Emygdio da Fonseca Pacheco « 
r. José de i uia Leite de Barros •< 

Fraucisco de Assis l'achaco 
João Bapti>i>i raehccoJordão 
I). Anna B:?-;idtftH tia Almeida Prado * 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 100 a 200 
Josué de A!' ida Prado « « " 
D. Thercía de Almeida Taques -̂o « L o 
D. Brsrilia de Camargo Fonseca •« 
Franc sco de Paula Leite de Barros 
José Keiiciano Mendes >• 
José Elias de Assis Pacheco 
José ue Almeida Prado • 
Antônio Carloi Xavier 20 « ?ÍJ 
D. Anna Eu'rosina Pereira Mendes 
D AnraG.ibriela Pereira Mendes 
D. Maria Barbara de Vasconcellos 

18S1 

me,Jacíntho Aní ,mo de Almeida, I Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
Antônio Leite d< v\>ura, Gertru- ' Francisco de Pauia Leite Camargo 
des Vaz de Lima I, cimho Valen- , joão Henrique da Silva Castro 

Biptista de Mes- | Manoel loac,u m da Silva te Barbas, .loa • Biptista de Mes
quita, pedmd d 1.3S. .Vcommis-
são de obras nubiicast 

A comn is'ax especitd para dar 
p̂ .recfi -obre 6- almVmemos 
apresentou o ̂ egfònte parecer : A 
commissão abaixo assigaada, en
carregada de examinar as datas 
concedidas no Crapo da Forca, 
depois de detides os exames é de 
parecer que esta mtendencia no
meie um profissional para este dar 
novo alinhamento áquellas datas, 
porquanto o abnhamento *±i exis 
tente é intei» «mente imperfeito e 
m e m o Jefeituoso.—Ytú, 3o de 
M fv" 891.' Joaquim Victo-
r\, i r no Carneiro. 
— O d o u m mbrc; do parece 
piocedão com > átn 

« 

•M 

« 

I O 

« 
<i 

d 

« 

José Luiz de S; u/a 
Salvador FtfisqTa 
Manoel Constam no di Silva Novaes 
D. Matia Umbfclihá rC>ehl 
D. Mar.a d'Assun)pçao Fonseca Guimarães 
D. Maria Hyppoííta Pereira Mendes» 
D. lhereza de A ia Fonseca 

L A V R A D O R E S D E ASSüCAR 
Kilos 

Felippe Corrêa Lei*e 4r>,ooo 
João Rodrigues de Camargo 40,000 
D. Maria Isabel de Campos 3o,ooo 
Joaquim Manoel & Filho ib.ooo 
Manoel d B.uros Castanho o 
Josc de \ B telho 

àhia 

r>otooo 
,00,0 

Tio.oi, > 
3 o, 11 o o 
5o,oo..v 

3 O.. -
i O, OOO 
3o,ooo 
20,0.o 
20,000 
2o,00 o 
2:).OÚO 
^0,000 
2o,ooo 
1 o.oop 
Io.00 i 
Io, 00 o 
10,000 
10,000 
10,000 
Io òoo 
3,ooo 
b,cort 
5,r>oo 
3.000 
3'p 

iOO 
PO 

b. 

5goSooo 

i2o.oo<» 
i2o,ooo 
8o,»-co 
40,000 
lS,C0u 
4,000 

<-!> S"oo 
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LAVRADORES DE CAFÉ' 

a Moraes 
"teida Piado 

Dr. Foníeca & F !hoa 
Franci>co de P, ub. Leite de Barros 
Alatios & Gülvão 
Fr. ncKcod* Paula Leite Camargo 
Pi. Cesario Gabriel de Freitas 
3<^è Galvão de AÍméida 
D Maria Isabel de Campos 
A «tomo Leite de Sampaio 
Joa ;uim Rodiigues de Barros 
Dr Virgílio Augusto de Ataújó 
Felippe Corrêa Leite 
fóão Bopii u< Pacheco lordão 
loaquim Xavier da Silveira 
Eln s Antônio Pereira Mendes 
Maurício Pabet 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 
José Ferraz de Sampaio 
Joaquim Augusto de S< uza Barreto 
Francisco Pedro da Silveira 
Joaquim Manoel & F iho 
Francisco de Arrud Moraes 
José Rodrigues da 
Elias Leopoldino ! 
Bernardino José L 
José Galvão Pa*1? •' MIS J 
João Hen-iipi stro 
Joé IP P;-' Í; >. 
Joaquim Pi ' . u . ia Silveira 
F"';iqnpi & Rn , . 
Pef,r( K* 
Brb*»rto & S ' 
Abrahão Linci . : > 
Honorato Ro 0 . uda 
Manoel P drigues da ira 
José Rodrigues da Silveira 
José Corrêa Leile 

LAVRADORES DEALGODÃO 

Espiridião Nobre da Cruz 
Joaquim Barbosa de Souza 
Qtyirino Nobre de Souza 
David Vieira da Silva 
Fermino ni.: vieira 
Joaquim Barbosa da Silva 

52*000 
td para que chegue ao conhecimento de todos os interessados faço o presen 

te que será publicado pela impiensa. 
Outro sim, previne se que o tempo do pagamento d'estes impostos é no 

próximo mez de Junho, e os que s recusarem ao pagamento do imposto, fica
rão sujeitos a multa de 30ÜOC0, aiem da obrigação de pagar a imp 
mesmo imposto, conforme dispõe o art. 202 e gunico do código das pi 
municipaes. Itú, 6 de Maio de 1891. 
_ Frederieo José dr ,r 
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AVISO 
O abaixo assignado tendo des-

p hsdo hojeo seu antigo empre
ga L'o E.> J10 Rosai, o qual eflfe-
ci "i a t- vtzes compras com 
e sviii di'meiro cm nome do mes
m o abaixo, declara que desta da
ta em diante não se responsabili-
sará por qualquer negocio feito 
por elle. 

Ytú, 6 de Maio de 1891. 
Augusto Treiehd. 

jreueip|te 

cisará 
FIACAO 

preira ieràes & «L 
SALTO BYTH* 
Vendas por atacado de fazendas brancas, 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


